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Depois de quase três meses de ter 
r e c e b i d o  a  “ P a u t a  d e  
Reivindicações” dos trabalhadores, 

a Vale começou mal em sua estratégia de 
discussão do Acordo Coletivo de Trabalho 
(ACT) 2016/2017 com todos os sindicatos do 
País que representam trabalhadores na 
empresa. Marcou apenas para o dia 18 de 
outubro a primeira reunião de 
negociações, quando será dado o 
pontapé inicial nas discussões de 
proposta mais decente para ACT.

Temos que lembrar a todos 
os companheiros que temos 
uma defasagem gigantesca dos 
nossos salários, que não recebem reajuste há 24 
meses, acumulando uma perda que deve 
superar os 20%. Só em novembro do ano 
passado, em nosso último acordo coletivo, a 
perda era de 10,34%, quando a Vale empurrou 
goela abaixo da categoria o “reajuste zero” nos 
salários, trocado por um abono de R$ 7.100, 
que propiciou pagar gastos imediatos dos 
trabalhadores, mas que manteve os salários 
represados, enquanto a inflação entrou num 
processo de alta.

A estratégia da Vale, como sempre, deve ser 
a de massacrar os trabalhadores com uma 
proposta muito aquém do  que precisamos e 
apresentando uma «proposta final», exigindo 
que seja aprovada em curto prazo.

Devemos alertar aos trabalhadores, no 
entanto, que não devemos entrar no jogo da 
empresa e exigir a reposição integral da 
inflação nos salários e benefícios, pois é com 

eles que mantemos nossas famílias e a 
alimentação, as escolas, os remédios e tudo que 
precisamos não tiveram reajuste zero nos 
últimos dois anos.  Não podemos aceitar 
pressão da Vale para aprovar eventual proposta 
com pressa. Os sindicatos devem recusar na 
própria mesa de negociações qualquer 
proposta covarde e só levarmos para 
assembleia quando tivermos algo decente para 
apreciação da categoria. 

Estamos com os salários profundamente 
arrochados por causa de não ter havido reajuste 
no ano passado. Devemos exigir da empresa a 
recuperação do valor real dos nossos salários 
pela inflação acumulada desde o último 
reajuste, que foi em 2014.

Vamos unidos e mobilizados por um 
Acordo Coletivo honesto e que resgate o valor 
dos trabalhadores.
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ó podemos ter a pior expectativa 

Ssobre as intenções da Vale em 
relação ao Acordo Coletivo 

nacional e alertar aos trabalhadores 
nacionalmente  sobre a necessidade de 
uma mobilização intensa para defender 
direitos e exigir a recuperação do valor real 
dos nossos salários.

A direção da empresa virou as costas 
para os seus compromissos contratuais e 
literalmente abandonou as negociações 
dos acordos coletivos específicos em 
nossa base. Com isto, direitos para 
contrapor condições específicas regionais 
ficam completamente comprometidos. 
Exemplo disso é o valor do vale refeição e 
auxílio creche dos trabalhadores, que não 
foram reajustados nos últimos 28 meses.

Indagamos da empresa se este 
p r o c e d i m e n t o  a u t o r i t á r i o  e  

descompromissado com os trabalhadores 
será continuado, para que possamos tomar 
todas as medidas jurídicas necessárias e 
pedir a intermediação da Superintendência 
Regional do Trabalho para solucionar este 
impasse de plena omissão da empresa. O 
SINDIMINA-RJ continuará de forma 
empenhada para solucionar as questões 
dos ACTs específicos.

O SINDIMINA-RJ participará de forma 
empenhada das discussões com os demais 
sindicatos que representam trabalhadores 
na empresa e vamos aproveitar para expor 
esta atitude irresponsável de fugir da mesa 
de negociações e do diálogo.

Exigimos o diálogo aberto e 
responsável dos patrões, 

da mesma forma que cobram 
nossa responsabilidade no trabalho.




